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(Fátima Reis, Universidade de Lisboa) ou às das associações de socorros mútuos, como a
Associação de Socorros Mútuos 24 de Julho, estudada por Venerando Aspra de Matos,
quando, nestes casos, o benfeitor deu lugar ao filantropo.
Um sagrado e um profano manifestado através dos diversos cultos – de São Tomé
Apóstolo, do Anjo Custódio de Portugal ou do próprio Herói e santo Nuno Álvares Pereira,
apresentados por Cristina Osswald e João Marques (Universidade do Porto), e Ernesto
Castro Leal (Universidade de Lisboa), respectivamente.
Um sagrado e um profano alimentado pelas leituras, apresentados por Ricardo Rai-
mundo em O sagrado e o profano nas leituras torrienses, ou celebrados em cerimónias públi-
cas, como as entradas régias, cerimónias onde tudo era encenação de poder, como A entrada
pública de D. João Cosme da Cunha em Leiria, trazida por Ricardo Pessa de Oliveira.
Um sagrado e um profano, sobre os quais existem utilizações contemporâneas de igno-
râncias sedimentadas, mas desmistificadas por Pedro Gomes Barbosa (Universidade de Lis-
boa) que, citando Jacques Heers, sublinhou que o homemmedieval não somos nós, pois é mais
primitivo. Ignorâncias que são fruto de uma Idade Média inventada, idealizada, e alimentada
pelos romances de cavalaria modernos, como O Senhor dos Anéis de J. R. R. Tolkien.
A última comunicação – Las raíces cristianas de Europa – coube a Xabier Anoveros
Trias de Bes (Universidade de Barcelona), que nos trouxe um tema polémico, menos bem dis-
cutido e que gerou um debate aceso. Na verdade, se tivermos de caracterizar as raízes cultu-
rais comuns da Europa, teremos de fazer uma referência ao Cristianismo, uma vez que somos
culturalmente cristãos. A Europa é ininteligível sem o Cristianismo, único elemento que une
toda a Europa. Para além do Cristianismo, a unidade da Europa faz-se na diversidade.
Por fim, como vem sendo hábito, efectuou-se o lançamento das actas das comunica-
ções apresentadas no encontro sobre a História da Alimentação, publicadas na colecção
Turres Veteras. Esta colecção publica as actas de um Encontro já com 10 edições e no qual
cerca de 120 investigadores apresentaram cerca de 160 comunicações, para mais de mil
participantes.
O Encontro terminou com o anúncio dos temas para Maio 2008 (As Guerras Penin-
sulares) e 2009 (As Linhas de Torres), temas igualmente caros à região de Torres Vedras, mas
que mantêm a dimensão e o interesse nacionais. Em síntese, foi um encontro vivido intensa-
mente, muito participado, objecto de grande discussão, de excepcional qualidade científica e,
portanto, coroado de sucesso. Um encontro que chegou ao fim, mas que voltará no terceiro
fim-de-semana de Maio de 2008. Para este, aqui fica um renovado convite!
Carlos Guardado da Silva
•
COLÓQUIO INTERNACIONAL
«SOCIEDADES ISLÂMICAS: UM CONTEXTO PLURAL»
No dia 1 de Junho de 2007, realizou-se na Faculdade de Letras da Universidade do
Porto o Colóquio Internacional «Sociedades islâmicas: um contexto plural», com o apoio
da Fundação para a Ciência e a Tecnologia e da Porto Editora. No texto de divulgação do
evento, os organizadores (Elvira Mea, Maciel Morais Santos e Paula Serra, investigadores
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do centro de Estudos Africanos da Universidade do Porto) explicaram os seus objectivos,
conforme abaixo se transcreve:
«Para derrubar estereótipos como a “homogeneidade” das sociedades islâmi-
cas ou o tão apregoado confronto das civilizações, afigura-se cada vez mais
premente chamar para o debate novos actores. Actualmente, muitos pensado-
res das sociedades ditas islâmicas propõem uma dinâmica e um olhar singula-
res sobre os desafios hoje colocados à vasta área vulgarmente designada
“muçulmana”.
Apesar da partilha de uma narrativa religiosa comum, da defesa da governação basea-
da na interpretação da lei islâmica, de um discurso profundamente patriarcal para conter a
esfera de acção feminina e de um quotidiano vivido sob o permanente travão ao desenvol-
vimento económico e tecnológico, as sociedades islâmicas aglomeram um universo muito
denso e com múltiplas especificidades, decorrentes de fenómenos endógenos e exógenos,
marcados por histórias diversas, que hoje também enfrentam experiências e evoluções
várias face à mundialização.
Julga-se assim, imperativo, porque mais rigoroso, pensar nesta pluralidade de povos
como um mosaico onde se confrontam tensões de ordem religiosa, filosófica, política e
socio-económica, ao longo de um “cinto” islâmico que se estende de Marrocos à Indonésia,
sobre o eixo este-oeste, e do Cazaquistão até à Tanzânia, no eixo norte-sul.
Trata-se de pensar um vasto território, traçado desde o continente africano até ao asiá-
tico, sem contar com as bolsas de populações árabes e muçulmanas nos diversos cantos do
globo, bolsas formadas no passado pela marca das conquistas árabes no Extremo-Oriente,
ou bem mais tarde, com a constituição de diásporas naAmérica do Norte e do Sul, na Europa
e na Austrália – e que hoje engloba um complexo mundo de 1,2 mil milhões de indivíduos.
Para desconstruir o conceito de “mundo árabe/muçulmano” monolítico, os debates
promovidos neste encontro “Sociedades Islâmicas: um contexto plural”, serão assim obri-
gatoriamente tecidos com as ferramentas da História, da Economia, da Política, da Geogra-
fia, da Filosofia, da Teologia, da cultura e da civilização. Reflectir desta forma sobre a
diversidade das sociedades islâmicas permitirá produzir análises mais finas, menos reduto-
ras e menos simplistas».
Do programa divulgado constam as seguintes intervenções:
Penser “l’Islam” et les sociétés travaillées par le “fait islamique” en contexte de mon-
dialisation (Rachid Benzine - Universidade de Aix-en-Provence, França);
Pan-arabismo versus Islamismo (Khalil Samir - Universidade Saint Joseph, Beirute,
Líbano);
Política, Governo e Sociedade Civil no mundo islâmico: que lugar para a democracia,
a religião, os direitos humanos e as mulheres? (Houria Alami - Faculdade de Direito
de Rabat Agdal, Rabat, Marrocos);
A economia política do desenvolvimento no mundo islâmico - coesão económica e
social no espaço euro-mediterrânico: as sociedades do Magrebe face aos desafios
demográficos da mundialização (Adelino Torres - ISEG, Universidade Técnica de
Lisboa).
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